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Quem realiza o IASE
Uma iniciativa conjunta da ABMES e da Symplicity

ABMES

Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior

Fundada em 1982, representa entidades 
mantenedoras de educação superior 
particular em todo o país e congrega mais 
de 5.300 unidades educacionais, entre 
mantenedoras e mantidas.

É a maior instituição representativa da 
educação superior particular no Brasil. Atua 
com assessoria às associadas, capacitação, 
pesquisas e publicações, e participa da 
construção de políticas públicas e normas 
para o setor.

SYMPLICITY

Tecnologia para empregabilidade 
e engajamento estudantil

Apoia mais de 2.000 instituições de ensino 
superior em 36 países, conectando alunos, 
egressos e instituições ao mercado de 
trabalho. Está no Brasil desde 2016.

Sua plataforma reúne gestão de estágios e 
carreiras, eventos e relação com 
empregadores, oportunidades de trabalho e 
currículos. No país, também lidera eventos, 
pesquisas e redes de gestores de carreira.

CONTATO

Para conversar sobre a metodologia e os 
resultados do IASE, a participação nas 
próximas edições ou como levar 
iniciativas de empregabilidade e 
acompanhamento de egressos para a 
sua instituição.

Gabriel Custódio
Diretor Nacional, Symplicity Brasil
Comitê IASE
gcustodio@symplicity.com

Fale conosco

https://www.symplicity.com/pt-br/fale-conosco?hsCtaTracking=ad92718f-2c51-4f72-94bb-0850a88fec7a%7C86d2dd7c-923e-4bbf-bbe3-69d7a18795f5
https://www.symplicity.com/pt-br/fale-conosco?hsCtaTracking=ad92718f-2c51-4f72-94bb-0850a88fec7a%7C86d2dd7c-923e-4bbf-bbe3-69d7a18795f5
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Como ler este material
Versão para consulta dos resultados apresentados no lançamento do IASE 2026

BASE DE CADA INDICADOR O n informado junto a cada título indica quantos egressos responderam àquela pergunta. Perguntas 
opcionais têm bases próprias.

EMPREGABILIDADE Parcela dos respondentes que declararam estar trabalhando, na área de formação ou fora dela, de 9 a 
19 meses após a colação de grau.

INSERÇÃO FAVORÁVEL Trabalhando na área de formação ou fora dela por opção.

RENDA MÉDIA Calculada pelo ponto médio das faixas de renda declaradas. Valores nominais, salvo indicação de 
correção pela inflação.

LEITURA ASSOCIATIVA As relações entre variáveis são associações observadas. O desenho da pesquisa não permite atribuir 
causa.

RESULTADOS INSTITUCIONAIS Nenhum resultado é apresentado por instituição. Todos os indicadores se referem ao conjunto dos 
respondentes.



O que é o

IASE
Indicador ABMES/Symplicity de Empregabilidade

Uma referência comum para acompanhar a 
trajetória profissional dos egressos brasileiros.

Egressos recentes · Instrumento padronizado
Resultados institucionais confidenciais · Referência coletiva
Participação gratuita · Sem ranking público entre instituições
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Aprendizados das referências internacionais
ESTADOS UNIDOS

NACE   First Destination Survey
IRLANDA

HEA   Graduate Outcomes Survey

Coorte definida
Quem é o egresso recente e 
qual turma é acompanhada, 
definidos de forma objetiva.

Momento definido
NACE: primeiros destinos em 
até 6 meses após a 
graduação.
HEA: 9 meses após a 
graduação.

Instrumento comum
Metodologia e estrutura de 
coleta compartilhadas entre 
as instituições, permitindo 
agregação e 
comparabilidade.

Continuidade
Acompanhamento repetido a 
cada nova coorte, formando 
uma série.

CLASS OF 2024

823,5 mil
graduados 
cobertos

363
instituições

55,0%
knowledge rate, 
bacharelado

85,7%
empregados ou 
estudando em até 
6 meses

CLASS OF 2024

70.921
graduados

50,9%
taxa de resposta

80,2%
trabalhando após 
9 meses

10,7%
em estudos 
adicionais

Na NACE, 571,5 mil dos graduados cobertos eram de bacharelado, equivalentes a 28,9% do universo nacional dessa titulação. Knowledge rate (NACE) e taxa de 
resposta (HEA) são indicadores distintos.
Fontes: NACE, First Destinations for the College Class of 2024. HEA Ireland, Graduate Outcomes Survey, Class of 2024.



Indicador ABMES/Symplicity de Empregabilidade 5ª Edição 6

Cinco anos depois, a construção continua.
Respondentes por edição, com o número de instituições dentro da barra

A contagem de instituições entre 2024 e 2025 é afetada pela mudança na forma de reporte de um grupo 
educacional. Consideram-se graduados recentes os estudantes que colaram grau no período especificado.

5
edições consecutivas

~34 mil
egressos ouvidos

99
instituições em 2026



Quem respondeu

Universo, composição e limites de interpretação
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Especificações da edição 2026

Base, período e desenho do questionário

RESPONDENTES

10.317
INSTITUIÇÕES

99

COORTE

Definida
Colação entre 07/2024 e 06/2025

PERÍODO DE CAMPO

01/03 a 30/05/2026

QUESTIONÁRIO

Estudo transversal
5 minutos, questões fechadas

AMOSTRAGEM

Não probabilística
Adesão voluntária

Adesão voluntária das IES e participação voluntária dos egressos elegíveis. Sem seleção aleatória de instituições ou respondentes.
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Composição da amostra 2026

Região, modalidade e tipo de graduação, sobre as respostas válidas de cada dimensão

Sudeste e Sul somam 73,1% dos respondentes.
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Perfil dos egressos que responderam

Sexo, raça e cor e faixa etária, sobre as respostas válidas de cada dimensão

Participação feminina: 63,1% em 2024, 60,8% em 2025 e 58,4% em 2026.
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Aderência ao Censo da Educação Superior

Composição da amostra IASE e do universo de concluintes. n = 10.317 no IASE e 1.333.828 no Censo 2024

A composição por sexo é próxima à nacional. Cursos presenciais e de bacharelado têm participação maior na amostra 
do que no universo de concluintes.

Referência: Censo da Educação Superior 2024, INEP. Comparações apenas nas dimensões diretamente compatíveis.
O IASE é uma amostra voluntária e não probabilística.



Onde chegam nossos 
egressos
Situação profissional, vínculo e renda de 9 a 19 meses 
após a colação
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85,2%
trabalhando de 9 a 19 meses após 
a colação de grau

n = 10.317 respondentes. Inserção favorável: 
trabalhando na área de formação ou fora dela 
por opção.

Situação profissional declarada

67,2% trabalhando na área de 
formação

9,4% trabalhando fora da área, 
por opção

76,6% em inserção favorável
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Tipo de vínculo, renda e atuação na área

Participação, renda média e atuação na área por tipo de vínculo. n = 8.744 que trabalham e informaram vínculo

49,6%  em emprego formal privado          20,3%  liberal ou autônomo

Entre parênteses, a participação de cada vínculo. À direita, a parcela que atua na área de formação.
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Renda média de R$ 5.505 e faixa mediana de R$ 4.000 a R$ 4.999

Distribuição da renda declarada. n = 8.735 que trabalham e informaram renda

Média calculada pelo ponto médio das faixas. A faixa mediana não depende dessa hipótese e é a leitura mais robusta.
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Evolução da taxa de empregabilidade

Por edição. n = 10.317 em 2026, 8.843 em 2025, 8.099 em 2024, 4.792 em 2023 e 1.942 em 2022

Números conforme publicados em cada edição. Comparação entre coortes diferentes, não acompanhamento das mesmas pessoas.
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Renda média nominal e corrigida pela inflação

Valores a preços de maio de 2026, mês de encerramento do campo em todas as edições. n = 8.735 em 2026

Variação entre 2022 e 2026: +44,9% em valores nominais e +21,6% em termos reais. Cada edição ouve uma coorte 
diferente.

Correção pelo IPCA (IBGE), encadeado até maio de 2026, mês de encerramento do campo de cada edição.
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Comparação com o rendimento médio nacional

Renda média declarada pelos egressos e rendimento médio real habitual do país. n = 8.735 no IASE

R$ 5.505  entre os egressos IASE 2026

R$ 3.722  entre os ocupados na referência PNAD

+47,9%  diferença observada

As populações não são equivalentes. A PNAD inclui ocupados 
de 14 anos ou mais e de todos os níveis de instrução.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua Trimestral, 1º tri 2026. Rendimento médio real habitual de todos os trabalhos, ocupados de 14 anos ou mais.



O que mudou durante a 
graduação
Trajetória declarada pelo mesmo egresso entre a 
matrícula e hoje
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+34,0
pontos percentuais de avanço na 
inserção favorável entre a 
matrícula e hoje

Trabalhando na área de formação ou fora dela 
por opção. n = 9.639 que declararam a situação 
na matrícula.

Inserção favorável na matrícula
e hoje

Informação retrospectiva declarada pelo próprio egresso. A leitura é de mudança observada,
não de efeito isolado da graduação.
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Transição da situação profissional entre a matrícula e hoje

Para onde foi cada grupo, leitura por linha. n = 9.639, base pareada

Não trabalhava, buscando:  64%  hoje trabalham na área de formação

Em destaque, quem não trabalhava e buscava trabalho na matrícula. Segmentos abaixo de 5% sem rótulo.



Indicador ABMES/Symplicity de Empregabilidade 5ª Edição 22

+81,9%
de aumento na renda média, de 
R$ 3.129 na matrícula para 
R$ 5.693 hoje

n = 5.146 que informaram renda nos dois 
momentos. Valores nominais, pelo ponto 
médio das faixas. 73,4% subiram de faixa, e a 
concentração até R$ 1.999 cai de 49,1% para 
9,6%.

Distribuição de renda na matrícula
e hoje
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Estágio e informalidade como pontos de partida

Vínculo atual de quem entrou na graduação nessas condições. n = 488 em estágio e 378 na informalidade



Onde a instituição 
aparece
Apoio institucional percebido, empregabilidade, renda e 
atuação na área. As relações a seguir são associações 
observadas, e o desenho da pesquisa não permite atribuir 
causa.
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Apoio institucional percebido, empregabilidade e renda

n = 10.309 que responderam sobre o apoio recebido da instituição

A empregabilidade sobe 11,5 pontos entre quem declarou não ter tido apoio e quem o considerou essencial. A renda 
anda em sentido inverso, o que pede leitura cuidadosa.

Associação observada, não relação causal.
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Atuação na área por nível de apoio percebido

Trabalhando na área de formação. n = 10.309

A distância entre quem não percebeu apoio e quem o considerou essencial é de 27,8 pontos percentuais na atuação na 
área de formação, a maior associação do estudo com algo sob gestão da instituição.



A experiência é igual 
para todos?
Diferenças por área, modalidade, idade, gênero e região
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Empregabilidade e renda por área de formação

Áreas ordenadas pela taxa de empregabilidade. n = 10.046 com área classificada

Variação de empregabilidade entre áreas: 22,8 p.p.     Diferença entre maior e menor renda média: 3,4x

Base: 10.046 com área classificada. Taxonomia CINE Brasil, com Medicina e Direito destacados dos blocos originais.
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Empregabilidade e renda por modalidade do curso

n = 10.303 com modalidade informada

Mais de 30 anos:   69,6%  dos egressos EAD          26,0%  dos egressos presenciais

Os públicos apresentam perfis etários distintos.
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Empregabilidade e renda por faixa etária

n = 10.317. Faixas com menos de 30 respondentes omitidas

A renda média é 2,5 vezes maior aos 51 anos ou mais do que entre 18 e 21. A empregabilidade recua 10 pontos desde o 
pico de 22 a 25 anos, e a atuação na área cai de 72,9% para 52,3%.
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Renda média por gênero em cada área de formação

Base de cada área indicada no eixo. Apenas áreas com ao menos 30 respondentes de cada gênero

Diferença bruta de renda de 39,8%, presente nas doze áreas analisadas. Atuação na área: 68,2% entre mulheres e 66,3% 
entre homens.
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Renda média por gênero em cada tipo de vínculo

Base de cada vínculo indicada no eixo

A diferença observada é de 2,4% no estágio e cresce nos vínculos formais, chegando a 48,7% no emprego formal 
público.

Apenas vínculos com ao menos 30 respondentes de cada gênero. Associação observada, sem atribuição de causa.
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Empregabilidade e renda por região de residência

n = 10.267 com região informada

Entre as regiões com base suficiente, a empregabilidade varia de 79,2% (Nordeste) a 90,2% (Sul), e a renda média de 
R$ 4.139 (Nordeste) a R$ 6.069 (Centro-Oeste).

A região Norte tem apenas 57 respondentes e não comporta leitura comparativa robusta.
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O que os dados de 2026 permitem afirmar

1 A empregabilidade se mantém no patamar de 85%
85,5% em 2025 e 85,2% em 2026, com 67,2% trabalhando na área de formação.

2 A renda média observada está acima de 2022 também em termos reais
21,6% acima de 2022 em termos reais, contra 44,9% em valores nominais.

3 A trajetória declarada avança entre a matrícula e hoje
A inserção favorável sai de 43,2% na matrícula para 77,2% hoje, e 73,4% sobem de faixa de renda.

4 O apoio institucional percebido aparece associado à empregabilidade e à atuação na área
Diferença de 11,5 p.p. em empregabilidade e 27,8 p.p. em atuação na área, entre os extremos de apoio percebido.

5 A diferença de renda entre gêneros aparece nas doze áreas de formação analisadas
De 16,7% em Medicina a 63,1% em Agricultura e Veterinária. Nos vínculos, chega a 48,7% no emprego formal público.
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Limites de interpretação

Amostragem não probabilística A adesão é voluntária e por instituição, o que impede generalização direta para o conjunto 
dos egressos do país.

Aderência ao Censo Composição por sexo próxima à nacional. Maior concentração em cursos presenciais e 
bacharelados.

Concentração da amostra A maior instituição responde por 9,4% das respostas e as dez maiores por 40,5%. Índice de 
concentração baixo (HHI de 280).

Trajetória autorrelatada A situação na matrícula é informada hoje, de memória. Os dados descrevem mudança 
declarada, sem painel longitudinal.

Denominadores variáveis Perguntas opcionais têm bases próprias, sempre informadas no rodapé de cada indicador.

Comparabilidade entre edições Aplicando o tratamento de 2026 aos dados de 2025, os indicadores variam menos de meio 
ponto percentual.

Retorno do investimento Payback não calculado nesta edição: as premissas disponíveis geram resultados entre 2,8 
e 32,2 meses.



IASE 26
empregabilidade.org.br
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